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INTRODUÇÃO
As bibliotecas contemporâneas no Brasil, principalmente as universitárias e as de comunidades

científicas especializadas, têm adotado padrões para representação descritiva de suas coleções, ou seja, um padrão
de metadados. Porém a Biblioteconomia ainda necessita de estudos que justifiquem tal utilização uma vez que, nem
todas as bibliotecas utilitárias de padrões de metadados fazem uso dos mesmos aproveitando os recursos de
interoperabilidade oferecidos por tais padrões.

O domínio prático e teórico acerca dos padrões de metadados utilizados pela comunidade
biblioteconômica é de grande importância para a área uma vez que a alteração nos formatos de disseminação da
informação modificou-se com a chegada da Internet e, os profissionais envolvidos com a Biblioteconomia passaram a
necessitar de conhecimentos acerca da manipulação da informação em suportes eletrônicos, a fim de otimizar os
processos de tratamento e disponibilização organizada da mesma. É inegável a necessidade da comunidade
biblioteconômica em pesquisar padrões de metadados para o tratamento e disseminação dos acervos informatizados.
OBJETIVO

Analisar a utilização do padrão MARC (Machine Readable Cataloging Record) pelas bibliotecas universitárias
que compreendem a Região Sul do Brasil, bem como se propôs a identificar o uso da interoperabilidade entre elas.
Para tanto, baseou-se na hipótese de que, apesar das bibliotecas, ao escolherem um padrão de metadados para
descreverem seus acervos, optarem em sua maioria, pelo padrão MARC, tais bibliotecas não têm por principal objetivo
a interoperabilidade. A pesquisa considera este recurso de grande importância porque através dele é possível manter a
padronização de base de dados, realizar a catalogação cooperativa, reduzir esforços e evitar o re-trabalho. Aborda
vantagens no uso de protocolos de comunicação aliados a padrões de metadados.
METODOLOGIA

Coleta de dados junto às BUs da Região Sul do Brasil através de correio eletrônico; Questionário com
perguntas abertas e fechadas; Tabulação dos dados com cruzamento da literatura da área e visão dos autores.
RESULTADOS

Quanto aos resultados, a pesquisa demonstrou que o Estado pesquisado que mais utiliza o padrão MARC é o
Paraná (PR), onde 68% das bibliotecas entrevistadas afirmam utilizá-lo; o Rio Grande do Sul (RS) é o Estado que
menos utiliza o padrão, sendo usado por 60% das bibliotecas respondentes. Quanto ao princípio da interoperabilidade
pode-se perceber que o PR utiliza este recurso em cerca de 85% das bibliotecas respondentes, seguido de Santa
Catarina, que interopera através do MARC em 66% das bibliotecas respondentes. Considerando que a maioria das
bibliotecas consultadas são informatizadas (usuárias de softwares gerenciadores de bibliotecas) e estes softwares
possibilitarem (70% deles) a realização da catalogação via padrão MARC, as bibliotecas universitárias da Região Sul
do Brasil ainda realizam a interoperabilidade de maneira tímida.
CONCLUSÃO

Como sugestão para amenizar esta baixa utilização e baixo aproveitamento de recursos do MARC a pesquisa
concluiu que o desenvolvimento de cooperativas entre bibliotecas seria uma das saídas para dividir despesas e lucros
com o desenvolvimento de softwares que possibilitem a interoperabilidade e a padronização via uso do MARC.
Interoperabilidade gerada pelo software gerenciador da biblioteca, e não por iniciativa do bibliotecário. Existe um
Conflito de terminologia ou ausência de conhecimento acerca da teoria da interoperabilidade e de padrões de
metadados como o MARC; a grande heterogeneidade de BUs da região sul;a prática de interoperabilidade fica
prejudica pelo uso de “softwares caseiros” e pela área não deter conhecimentos sobre esta propriedade. Sendo assim,
de que serve utilizar o MARC se sua propriedade mais rica não é utilizada? As Bibliotecas da Região Sul precisam se
preocupar com a Interoperabilidade como processo de otimização de serviços, evitando o re-trabalho.
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